
¬ LORENA K. MARTINS

¬ Você,  com mais  de 25 
anos, curte a saga Harry Pot-
ter, a série “Friends” ou per-
sonagens da Disney? Utiliza 
emojis com frequência nas 
conversas de telefone? Não 
abre mão de tomar café da 
manhã? Usa calça skinny? 
Reclama  constantemente  
de boletos? Fala “litrão” em 
vez de “cerveja”? Se nesse 
rápido quiz a maioria das 
respostas for sim, eis uma 
novidade para acrescentar 
em seu currículo pessoal: vo-
cê é cringe, ou ultrapassado. 
Quem deu uma olhada nas 
redes  sociais  nos  últimos  
dias se deparou com essa pa-
lavra totalmente nova, que, 
após viralizar, ainda deixa 
muita gente confusa. O que, 
afinal,  significa?  Em uma 
tradução literal, “cringe” sig-
nifica “vergonha alheia” ou 
até mesmo “cafona”. 

O adjetivo surgiu do em-
bate entre a geração dos mil-
lennials  (nascidos  entre  
1980 e 1994) e a geração Z 
(nascidos  entre  1995  e  
2010), totalmente conecta-
dos nas redes sociais. Somen-
te no Google foi registrado 
um aumento de 500% de 
pesquisas sobre o seu signifi-
cado. E não foi apenas a bus-
ca por “cringe” que cresceu. 
“Geração Z” e “geração Y” 
também dispararam recente-
mente,  com  aumento  de  
700% e 740% no Google, res-
pectivamente. Não só: listas 
e testes surgiram para deter-
minar de que lado você está. 

Para esses jovens, o adjeti-
vo classifica atitudes, gostos 
ou situações – como as cita-
das no início da reportagem 
– dos millennials que são con-
siderados fora de moda há 
muito tempo ou até cafonas. 
A psicóloga e pesquisadora 
Renata Borja acredita que o 
ponto crucial para que essa 
guerra digital fosse instaura-
da foram justamente as dife-
renças de pensamentos e va-
lores entre as gerações – ou 
seja, uma forma dos jovens 
de fazer críticas aos costumes 
e gostos dos adultos. “É uma 
espécie de preconceito inter-
geracional, mas um precon-
ceito transfigurado em vergo-
nha que pode ser sentido ape-
nas ou externalizado. Quan-
do há apenas o sentimento 
de vergonha alheia, ele não 
implica  grandes  prejuízos,  
mas, quando é externaliza-
do, ele pode apresentar uma 
agressividade contra um gru-

po etário diverso, podendo ser 
percebido como uma espécie 
de bullying”, analisa. 

Membro da geração Z, o 
estudante Nicolas Brumano 
concorda com essa análise so-
bre a rivalidade. “A parcela jo-
vem ataca sem culpa alguma 
os millennials, o que acaba, 
sim,  criando certo  tipo  de  
bullying com essas pessoas. 
Quando criança, aprendi que 
criticar o outro é o que é consi-
derado cafona”,  opina ele,  
que, apesar de ter nascido em 
2001,  considera-se  cringe.  
“Sempre fui uma pessoa que, 
desde a infância, apresentei 
certa maturidade comporta-
mental para a idade, acho que 
por tática dos meus responsá-
veis em minha criação. Nasci 
em berço cringe”, brinca. 

ACEITAÇÃO.  De certa forma, 
desde que o assunto se tor-
nou popular, foi possível no-

tar que muitas pessoas com 
mais de 25 anos se apropria-
ram do adjetivo e brincaram 
com o termo da autodeprecia-
ção. Por outro lado, muitos 
millennials tiveram certo re-
ceio de serem vistos como 
cringe e clamaram por uma 
espécie  de  aceitação  pelos  
mais jovens, temendo o enve-
lhecimento. “O ser humano 
quer ser aceito, amado, valori-
zado, quer se conectar e ser 
adequado  e  pertencente.  
Quando um grupo de pessoas 
começa a ser ridicularizado, é 
natural  que as  pessoas  te-
nham receio de serem vistas 
como parte desse grupo”, opi-
na a psicóloga. 

Ela ainda pondera que es-
sa relação de atributos e com-
portamentos tidos como crin-
ge pode gerar um medo da ex-
posição. “A vergonha é um 
medo de exposição e de suas 
consequências.  Portanto,  
quando alguém tem vergo-
nha alheia é porque não se co-
locaria naquela situação que 
considera vexatória”, ponde-
ra. “Como o objetivo de todo 
mundo em geral é conexão e 
relacionamentos, a superex-
posição para essas  pessoas 
que têm receio de serem julga-
das é algo inaceitável que vai 
contra suas crenças, seus valo-
res e comportamentos”, finali-
za. (Com Alex Bessas)

Discriminação

Saiba mais. Cringe é 
tema para o programa 
Interess@ de hoje, às 
14h, na rádio Super 
91,7 FM. Acompanhe 
também pelas platafor-
mas digitais de 
O TEMPO. 

Geração. Nicolas Brumano se considera cringe e confessa adorar tudo o que o termo rotula como cafona
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Guerra 
geracional 
em forma 
de etarismo 
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Essa relação de atribu-
tos  e  comportamen-

tos tidos como cringe pode 
configurar  também  uma  
forma de etarismo, que é a 
discriminação contra indiví-
duos ou grupos etários com 
base em estereótipos asso-
ciados à idade. 

Para Renata Borja, psi-
cóloga e pesquisadora, o fe-
nômeno cringe parece ser 
um nome novo para deno-
minar aquilo que se julga 
ridículo, brega ou cafona e 
que tudo depende de co-
m o  e s s a  “ v e r g o n h a  
alheia”, que caracteriza o 
termo, é exposta por aque-
les que a sentem. 

“Se  for  exposta  por  
meio de um tipo de perse-
guição ou agressão na in-
tenção de ferir ou prejudi-
car, pode ser considerado 
um bullying. Denominar al-
go cringe parece ser uma 
forma de uma geração ten-
tar se afirmar, diferenciar 
ou se sobrepor à outra na 
intenção de se autovalori-
zar para encontrar o seu es-
paço”, acredita. (LKM) 

Ser cringe. Estilo das 

roupas, atitudes, pensa-

mentos... assunto virou 

moda nas redes sociais
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Termo. Jovens pertencentes à geração Z debocham e condenam hábitos praticados pelos millennials

Embate na web 
tem diferenças 
de pensamento 
e valores 

Cringe: cafona para uns, 
descolado para outros 

Glossário

Cringe: termo que tem 
origem de um verbo do 
inglês e se adaptou como 
uma gíria que adjetiva tudo 
aquilo que causa vergonha 
alheia e define o que a 
geração Z acham dos 
millennials. 

Geração Y (millennials): 

composta pelos nascidos 
entre o início da década 
de 1980 e o meio da 
década de 1990. 

Geração Z: composta 
pelos nascidos entre o 
meio da década de 1990 
e a primeira década dos 
anos 2000.

Em debate
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contra suas crenças, seus valo-contra suas crenças, seus valo-
res e comportamentos”, finali-res e comportamentos”, finali-


